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TEMATIZAÇÕES E CIRCULARIDADES DE PESQUISAS SOBRE FORMAÇÃO
CONTINUADA DE PROFESSORES NOS GTS DA ANPED ENTRE 2008 E 2019

Mapeia e analisa os temas de pesquisa sobre formação continuada (FC) de professores
apresentados em 165 trabalhos nos Grupos de Estudo (GTs) da Associação Nacional de Pós-
graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), entre 2008 e 2019, e questiona como a
circularidade dos temas implica o debate na ANPEd.

Com os recursos da operação historiográfica, a pesquisa bibliográfica entrevê os
trabalhos como apropriações dos pesquisadores aos pressupostos epistemológicos do campo,
produzidos pela articulação de uma prática interpretativa com uma prática social
(CERTEAU, 1982; 2011), produções que revelam sobre os percursos das pesquisas que
demarcam o estado do conhecimento (VOSGERAU; ROMANOWSKI, 2014) sobre a FC de
professores, em relação a um lugar de produção, que remete às relações institucionais, com o
espaço, onde os pesquisadores praticam a pesquisa de forma inventiva.

Utilizamos o Mendeley (versão v1. 19.4) e o VOSviewer (versão 1.6.15) para o
gerenciamento de referências e construção de mapas com dados em redes. Os procedimentos
foram: seleção dos textos a partir das palavras-chave FC, formação contínua, formação
permanente, formação docente; mapeamento de títulos, palavras-chave, autoria e ano de
apresentação; leitura e fichamento de dados; criação de unidades temáticas. Pela análise da
co-ocorrência das 319 expressões dos títulos e das palavras-chave produzimos o mapa
seguinte.

Imagem 1: Co-ocorrência de expressões dos títulos e das palavras-chave dos trabalhos
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Fonte: Dados produzidos pela autora

Cada cluster representa um termo citado, o tamanho proporcional expressa a
frequência de citação, analisada ao longo do período, por meio da escala de cor. As arestas
indicam as articulações entre os termos, constituindo uma rede de dados conectados.

Assim categorizamos os 165 textos em 15 unidades temáticas (UT). Em relação à UT
Alfabetização (22; 13,3%), priorizou-se o estudo dos programas de FC de alfabetizadores em
17 estudos (77,3%). O Pnaic foi o programa mais investigado (oito estudos). Outros cinco
estudos (22,7%) investigaram as trajetórias formativas dos alfabetizadores, por meio da (auto)
formação e da reflexão sobre as experiências e saberes.

Na UT Trabalho Pedagógico (19; 11,5%) reunimos 11 estudos (57,9%), voltados aos
programas de FC para o trabalho pedagógico nas escolas e oito estudos (42,1%) aos processos
formativos em função das pesquisas desenvolvidas entre universidades e escolas, com
trabalho interativo na sala de aula e nos grupos de estudos na escola.

Os estudos na UT Docência no Ensino Superior (16; 9,7%) envolveram a formação em
múltiplas dimensões e contextos. A docência pela formação stricto sensu foi a mais
investigada, com cinco estudos (31,3%). Os trabalhos defendem a FC como compromisso
individual e responsabilidade institucional.

Na UT Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação (16; 9,7%) é marcante
a análise da integração das TDICs no trabalho pedagógico (56,3%) e das formas de
comunicação entre professores, mediadas pelas mídias digitais em rede (43,7%).

Sobre a UT Profissionalidade e Trabalho Docente, (13; 7,9%) investigaram os
programas de desenvolvimento profissional, incluindo iniciação à docência, trajetórias
profissionais, projetos de vida e (auto) formação, e três (23,1%) investigaram os processos de
FC em interface com a configuração do trabalho, da discussão de gênero e da função
formativa do coordenador pedagógico.

A UT Educação Especial e Inclusão (11; 6,7%) agregou pesquisa sobre as políticas de
FC nos documentos regulatórios de programas e cursos (63,6%) e a FC no contexto do
trabalho pedagógico (36,4%), sobre psicomotricidade, formação de professores surdos, leitura
como dispositivo de formação e (auto) formação no AEE.

2/4



Na UT Educação de Pessoas Jovens e Adultas (EJA) (10; 6,1%) analisam a FC no
contexto do Proeja (30%), a alfabetização de adultos (20%), os processos formativos em
cursos de capacitação e aperfeiçoamento (20%), as práticas culturais advindas do saber
comunitário (10%), a formação nos Fóruns Regionais de EJA (10%); os desafios da formação
pedagógica de professores para a EJA (10%).

Na UT Arte e Formação Estética (nove; 5,5%) os textos analisaram a formação
estética e a reflexão sobre a prática (33,3%), cursos universitários de extensão (33,3%),
relataram sobre pesquisas produzidas com professores de Educação Infantil (22,2%) e sobre o
Curso Intensivo de Arte na Educação entre 1960 e 1981 (11,1%).  

Na UT Concepções (nove; 5,5%) os estudos versaram sobre as concepções de FC
(55,6%), analisaram as concepções presentes em programas, propostas e projetos de FC
(22,2%) e realizaram estudos de revisão sobre a formação profissional em publicações da
ANPAE e sobre o campo de investigação Didática, em teses, dissertações e grupos de
pesquisa cadastrados no CNPq (22,2%).

Na UT Educação Ambiental (oito; 4,8%) os estudos analisaram os pressupostos da
perspectiva crítica (37,5%), discutiram as questões ambientais na educação básica (37,5%) e
duas experiências de formação (25%), em estudos sobre propostas de formação, projetos,
cursos de extensão e de ciclo de palestras.

Na UT Identidade Docente (oito; 4,8%) os temas mais frequentes foram as
representações da FC (25%), sentidos dos saberes docentes e da formação na escola (12,5%);
identidades profissionais multiculturais (12,5%); o papel do coordenador pedagógico na FC
(12,5%); contribuição da pós-graduação stricto sensu na emergência de uma nova identidade
docente (12,5%), FC em projeto de pesquisa e extensão (12,5%); literatura de autoajuda nos
projetos de identidade da escola e da universidade (12,5%).

Os estudos da UT Gestão de Políticas de FC (sete; 4,2%) transitaram em torno dos
processos de gestão das políticas de FC, na busca das instituições pelas necessidades
formativas dos professores (57,1%) e na gestão de cursos e programas de formação (42,9%).

A UT Educação Popular (seis; 3,6%) problematizou os modelos formativos do
educador popular (33,3%); a formação para a alfabetização de crianças e adultos (16,7%); o
ensino agrícola das professoras rurais (16,7%); os primeiros anos de docência em escola do
campo (16,7%); a docência em classes multisseriadas na roça (16,7%).

A UT Educação e Relações Étnico-Raciais (seis; 3,6%) estudou programas e projetos
de FC (83,3%) pautados na formação etnomatemática com professores indígenas, análise de
curso de especialização do PROEJA e avaliação de cursos ofertados em redes de ensino. Uma
pesquisa de mestrado problematizou os usos de um jogo de matriz africana como recurso de
ensino e aprendizagem matemática (16,7%).

A UT Currículo (cinco; 3%) agregou, com 20% cada, cinco estudos que investigaram
performatividade, competências e inovação na FC e na produção curricular, políticas de
currículo e de FC praticadas, currículos do Proeja produzidos com professores, curso de
extensão, modelos de docência no Pnaic.

As pesquisas sobre FC são mais frequentes no estudo de programas, projetos e cursos
institucionalizados, mais nos usos (CERTEAU, 2011) das políticas de FC e menos nas
teorizações sobre as políticas e seu conteúdo propriamente dito. Os temas mais investigados
em interface com a FC foram a alfabetização, o trabalho pedagógico, a docência no Ensino
Superior e os usos das TDICs. Foram poucos os estudos sobre os fundamentos ontológicos e
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epistemológicos da FC (cinco) e ausentes as discussões acerca da FC em relação ao PNE
2014-2024 na educação básica e a Base Nacional Comum Curricular.

Palavras-chave: Formação continuada; ANPEd; Pesquisas.
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